
POESIAs
A fada e o príncipe

Um príncipe encantado, num 
castelo,
Sonhava com a fada da floresta:
Linda moça risonha, iara em festa,
Que lhe desse os carinhos de um 
cuitelo...

Tão sublime no amor seria o elo
Daqueles beijos, no suor da testa,
No rosto, pelos lábios... no que resta.
Entre seus corações, que doce anelo!

O castelo é a vida deste poeta
Que a fada despertara à real meta
Ao fazer-se também desencantada:

Príncipe ou poeta, agora sou feliz,
Pois amo em ti, amor, quem sempre 
quis,
Desde quando em meus sonhos 
eras fada!

Geraldo Ramon Pereira

A Tristeza

Estás tão triste
Como nebulosa manhã de náufrago
– Na mais profunda solidão.
A expressão dos teus olhos
Traz melancolicamente
As mudas sombras do deserto.
Dentro do teu peito há o vazio
Das estepes geladas
Nas noites de inverno.
Tuas lágrimas são rios
Tão mansos como a resignação.

Não gosto de ver ninguém
Que esteja triste.
A angústia me sufoca
E um amargo desalento
Fere meu coração com rude 
aspereza...
Eu que só vivo
Na casa da amarga tristeza.

Tens na face
A expressão ignota
Dos que marcham perdidos.
Como os que perdidos
Na viela da vida
Procuram a vida.

No teu pranto
Há o horror dos vencidos,
Dos que tombam feridos.
Não gosto de te ver
Assim tão triste
Como tarde sem sol.
A tristeza
Enche a minha vida de rude 
aspereza,
De amarga tristeza...

Hugo Pereira do Vale

Os peões, nossos amigos e co-
laboradores, são a garantia da 
produção. Sem eles os empre-

sários rurais nada poderiam fazer. Em 
nosso Estado são notórias a harmonia 
que reina no campo e a confiança recí-
proca existente entre patrões e empre-
gados. Alguma exceção, de ambos os 
lados, é para confirmar a regra.

Há, porém, algumas manias, desses 
nossos amigos, que não são bem um 
caso, mas vários casos, pois se repetem 
amiúde, manias essas para as quais ve-
nho procurando explicação.

O Sereníssimo

Quem o conheceu pes-
soalmente concorda in 
totum com a alcunha 
que lhe outorgaram os 
amigos, e os compa-

nheiros do Rotary Clube de Campo 
Grande.

-  Ulisses Serra, o Sereníssimo!
Assim era Ulisses Serra, o fundador 

da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, sempre sereno, sempre pon-
derado, tranquilo e apaziguador, mes-
mo nos momentos mais acalorados 
de um debate, ou discussão, quando 
todos perdiam a calma. Os velhos 
e novos amigos admiravam-no por 
mais essa sua faceta: Abel de Aragão, 
Emilio Barbosa (O Barão), Carlos 
Hugueney, J. Barbosa Rodrigues, 
Otávio Gonçalves Gomes, e outros.

Mas... por incrível que pareça, 
Ulisses não era de temperamento cal-
mo como aparentava. Conhecendo-se 
a si próprio, procurou cultivar rígido 
controle emocional sobre si mesmo, e 
o conseguiu.

Heliophar de Almeida Serra

Raquel Naveira

Nelly Martins

Eduardo Machado Metello

“Maior felicidade que amar 
uma mulher, amor de 
longo olhar e presente 

saudade, amor muito amor, é amar uma 
cidade!”, já nos explicava o poeta Dante 
Milano.

Eleger uma cidade como sua. Senti-la 
bater dentro do peito. Deslocar-se nela 
como um vento, um fantasma, um ob-
servador. Fazer dela a paisagem, o cená-
rio, o palco, o cosmos, o centro do mun-
do, o resumo do império.

Campo Grande, capital de Mato 
Grosso do Sul, é a cidade onde nasci, 
me criei, casei, tive filhos, sofri, sonhei. 
Ali entreguei o melhor sangue, o sangue 
de minha juventude, a várias gerações, 

Naquele dia, o casal de sabiás, 
pouco menores e menos colo-
ridos que o sabiá-laranjeira, faz 

uma inspeção na redondeza.
Do matinho vêm para o canto da ja-

nela, voam para um e outro lado, exa-
minam o interior da sala enorme e estão 
atentos aos que por lá circulam. Juntos 
decidem que o local é seguro, protegido, 
mesmo de uma chuva inesperada.

E assim, terminada a operação de es-
tudo da área, ambos iniciam a feitura 
do ninho. Trabalham dia e noite e logo 
vê-se abrigo redondo, de ramos secos e 
barro, na trave do janelão-porta.

Desconfiados, assustados, os sabiás 

Cidades

Ninho de Sabiá

3 Casos de manias de peão
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Mas... por incrível 
que pareça, Ulisses 
(Serra) não era de 
temperamento calmo 
como aparentava. 
Conhecendo-se a si 
próprio, procurou 
cultivar rígido controle 
emocional sobre si 
mesmo, e o conseguiu.

e riam, animadamente rememorando 
o incidente ocorrido horas antes.

Encontrava-se Ulisses com os ami-
gos João Maluf e Pedro Pina, numa 
festa beneficente ao ar livre, no jardim 
da Praça da Liberdade (hoje, Praça Ary 
Coelho), quando foram provocados 
por uns quatro baderneiros, que esta-
vam bebendo numa mesa próxima. 
Ulisses ignorou as provocações e acal-
mou os companheiros até o momento 
em que os acintes transmudaram-se 
em quase agressão física. Ulisses, en-
tão, reagiu, transformando-se numa 
fera, surpreendendo os companheiros 
e afugentando os provocadores.

Vale a pena recordar de um conhe-
cido episódio histórico ocorrido há 
mais de meio século.

Em dezembro de 1936, encontrava-
se Ulisses em Cuiabá como Deputado 
Estadual, numa época de grande tur-
bulência política. Chefiados pelos 
Senadores Vespasiano Martins e João 
Villasboas, os deputados oposicionis-
tas promoviam o impeachment do 
Governador Mário Corrêa da Costa. 
Dias antes da votação, diante do cli-

Suplemento Cultural

no ideal do magistério. Ali foi o útero no 
qual fui gestada por cinquenta anos e 
que depois me expeliu para o mundo, 
por todos os séculos.

Como poeta, antena do inconsciente 
coletivo que capta os anseios, os desejos 
e as angústias do povo, transformei-me 
em porta-voz de minha cidade. Cantei 
suas praças, seus caminhos, suas fon-
tes, seus relógios, suas feiras, suas cons-
truções, sua gente. Seu cotidiano, seu 
passado e – pela visão poética – abri ca-
minhos para o seu futuro. Hoje, Campo 
Grande é uma estrela alaranjada no céu 
das minhas lembranças do cerrado.

Corro agora entre grandes cidades: 
Rio de Janeiro, com seus becos e cheiro 
de maresia; São Paulo, mosaico de di-
versidade humana, e Curitiba, cristali-
na entre pinhais. Estradas, luzes, túneis 
que se abrem e se fecham, conduzindo-
me a livros, filhos, neta. Recordações e 
expectativas borbulham. Obras brotam 

só se tranquilizam quando as cortinas se 
fecham e não mais se abrem. Vigia-se o 
dia-a-dia deles de longe, de outros pon-
tos da janela, ou pela fresta dos tecidos.

Um ovinho azul com pintas marrons. 
Dois, três, quatro enchem a pequena 
morada. Poucos dias e a sabiá se deita, 
chocando. Logo vêm os filhotes. Três 
vermes levemente rosados, pelados, 
feios, embolados no fundo da cuia bem 
feita. Sobrara um ovo que mais tarde de-
saparece.

Com a chegada dos passarinhos, 
torna-se mais agitada a mãe. Aquece a 
ninhada, passa bons momentos ao lado 
dela, olhando-a, vigiando-a, namoran-
do-a. O companheiro salta de um para 
outro arbusto, do cerrado próximo, com 
rasantes até a trave da janela.

de mim. Estou viva, em qualquer cida-
de.

O editor Raimundo Gadelha escre-
veu-me: “Vivem dentro de mim grandes 
cidades, sanguínea intimidade que de 
todo desconheço, e, como todas as cida-
des, crescem desordenadamente sem-
pre em busca de vazão para este outro 
mundo aqui fora”.

É assim que me sinto, as cidades todas 
crescendo à minha volta e vazando para 
fora. Mas lá no meu ser interior há uma 
concha inicial, uma morada imperecível 
em que me escondo como um molusco 
num caracol, como uma alma num cas-
telo.

O homem é um viajante entre du-
as cidades: a vida é uma passagem da 
Cidade de baixo para a de cima. Santo 
Agostinho, em seu livro A Cidade de 
Deus, afirmou que a vida se desenrola 
entre dois amores, entre duas forças: 
uma terrestre e outra espiritual e celes-

Os três bichinhos abrem as bocas a to-
do momento. Não há comida que satis-
faça os feios bocudos. Mãe sabiá luta, pai 
sabiá ajuda e ambos estão felizes.

Em poucos dias crescem os passari-
nhos. Tornam-se escuros e em cada corpo 
começa a aparecer rala penugem cinza.

Mais uns dias e vão se emplumando, 
as penas surgindo. Tomam feição de pás-
saro e se agitam no abrigo que se torna 
pequeno. Teme-se que caiam dele.

Continuando a crescer, já batem e es-
ticam as asas, sobem na beira do ninho. 
Para se ajeitarem melhor, no pequeno 
espaço de que dispõem, um empurra o 
outro e há sempre algum sob os demais.

Descobrem o bico, o corpo, as asas, 
pouco a pouco e passam a se coçar, bi-
cando, bicando.

Os pais agitam sem parar. Trazem bi-
chinhos, minhocas e até uma borboleta 
amarela.

Horta, Dr. Nicolau Fragelli, Joaquim 
Cesário. Chegaram chamando pelos 
Senadores. Encontraram o Senador 
Villasboas no chão, ferido.

- E o Dr. Vespasiano? – indaga-
ram, aflitos. Foram encontrá-lo nos 
fundos do quintal, recostado numa 
árvore, ensanguentado, de revólver 
em punho, com uma última bala no 
tambor. O sangue espirrava de três 
ferimentos; na coxa, no braço es-
querdo e no ombro.

Sozinho, o valente filho dos cam-
pos da Vacaria, “o homem forte e 
seguro, probo e incorruptível, co-
rajoso, audaz, compassivo e bom” 
(Wilson B. Martins), enfrentou e 
pôs em debandada os sicários do 
Governo, salvando, assim, a si pró-
prio e ao Senador João Villasboas!

Ao nos relatar esses fatos, aqui 
em Aquidauana, anos depois, o Dr. 
Miranda Horta repisava com a verve 
que o caracterizava:

- Foi difícil, Heliophar, foi difí-
cil, naquele momento, segurar o 
Ulisses e fazê-lo aceitar a minha 
ponderação.

te. Filosofou – “Dois amores fundaram, 
pois, duas cidades, a saber: o amor 
próprio, levado ao desprezo a Deus, a 
terrena; o amor a Deus, levado ao des-
prezo de si próprio, a celestial”.

No Antigo Testamento, as cidades 
são descritas como pessoas; Jerusalém, 
por exemplo, é a Mãe. Babilônia, no-
me simbólico de Roma, é a prostituta. 
O Rio de Janeiro é a minha Babilônia, 
penso enquanto observo as on-
das brancas e negras das pedras de 
Copacabana. Aqui hei de edificar ca-
sas, plantar em jardins suspensos e 
colher frutos. É também a cidade de 
Corinto para onde vim, como Paulo, 
trabalhar como meus colegas de ofício, 
os armadores de tendas. Coloridas e 
frágeis tendas de palavras, que sobem 
como balões. É por isso que não temo, 
nem me calo, porque ninguém me fará 
mal. Tenho muitos companheiros nes-
ta cidade.

Estão uma lindeza os três sabi-
ás. São os pequenos, sem cauda, 
curtas asas, mas ensaiam a parti-
da.

Num dia chuvoso, com dezesseis 
dias, um deles deixa sua primeira mo-
rada, voando para a vida.

Os que ficaram se ajeitam melhor 
em seu ninho, empoleiram nas bor-
das do mesmo, batem asas ou passam 
tempo imóveis, ora olhos abertos, ora 
dormindo sem reclamar a perda do 
que se foi. No dia seguinte, voam tam-
bém.

O ninho vazio é figura triste, sem 
alma. Sobra dos seres que partiram e 
logo estarão nos alegrando com o seu 
cantar.

A janela, onde desenrolarem cenas 
de graça e ternura, ficou vazia. Ficou 
vazia a janela da sala de trabalho do 
Governador.

A primeira delas é quando levamos 
no carro algum deles, para nos fazer 
companhia ou a fim de realizar al-
gum serviço. Ao saltarem para abrir a 
porteira, costumam não fechar bem a 
porta do veículo, que, entreaberta, fi-
ca batendo, correndo-se o risco de até 
mascar a fechadura.

Será que, por pouco tempo, não 
compensa fechar a porta? Fechar gas-
ta? Ou será que façam com medo de 
bater a porta e ser repreendidos?

Fica aqui a indagação.
***
Outra mania que noto, na experiên-

cia de muitos anos, é a seguinte: em-

bora se passem muitos dias na fazen-
da, é quase certo que algum peão, ou 
mesmo o capataz, espere a última ho-
ra, o momento da saída, muitas vezes 
quando já se deu até a partida no mo-
tor do carro, para então dizer que pre-
cisa de dinheiro ou passar a pedir um 
mundo de coisas que estão faltando, 
ou relacionar serviços a fazer. Quando 
não é o caso de alguém pedir carona, 
geralmente tendo antes que fazer a 
mala, mudar de roupa, ou até tomar 
banho...

Não é verdade?

***
A terceira mania é mais peculiar 

aos que mexem com gado de raça, de 
plantel registrado ou controlado.

É sabido que o gado desse tipo é 

identificado com números marca-
dos a fogo na perna.

Algumas vezes a leitura desses nú-
meros é feita de maneira incorreta.

Ora é a lama do mangueiro que 
deturpa a visão, ora é a marca que 
borrou ou sumiu, ou ainda a pre-
guiça e o cansaço as causas dos en-
ganos. Assim, o serviço tem que ser 
feito com cuidado e, muitas vezes, 
repetido, para eliminar falhas.

Os mais curiosos erros, no entan-
to, são causados porque os peões 
leem alguns números parcialmente 
invertidos, da direita para esquerda. 
Assim, por exemplo, o numero 3758, 
os dois últimos algarismos lidos ao 
contrário. Isso acontece com frequ-
ência.

Por que será?

Lembrou-me de um susto ao re-
dor dos meus oito anos de idade, pe-
los idos de 1928, quando vi chegar 
Ulisses, em casa, às 21h00 , calado e 
de fisionomia fechada, acompanhado 
de uns dez amigos, que conversavam 

ma irrespirável de ameaças, vários 
deputados alugaram uma casa e nela 
se instalaram, os dois senadores fica-
ram hospedados em casa próxima, 
na mesma e estreita rua. Alguns dias 
depois, à noite, os deputados conver-
savam e preparavam seus discursos, 
ouviram-se vários estampidos de ar-
ma de fogo, vindos do lado da casa 
dos senadores.

- Os nossos companheiros estão 
sendo atacados! – gritou Ulisses. –
Vamos socorrê-los! – apanhou o seu 
revólver e, na saída, foi barrado pelo 
Deputado Miranda Horta:

- Não, Ulisses, uma temeridade. Os 
tiros cessaram e os nossos já foram 
trucidados. Agora será a nossa vez. 
Vamos esperá-los entrincheirados 
aqui, ponderou Miranda Horta.

Apagaram as luzes e tomaram po-
sição no corredor, Miranda Horta e 
Ulisses, os únicos que dispunham 
de arma.

Quinze ou vinte minutos depois, 
Ulisses não aguentou. Resolveu ir 
de qualquer maneira. Os compa-
nheiros seguiram-no: Dr. Miranda 


